RÉPLICA ao artigo da Revista Adventista de julho/2007 escrito por Marcos de Benedicto
O DEUS DA BÍBLIA – Conheça dez razões bíblicas para crer na Trindade

Quando visualizamos um título de um artigo como o que está acima, a primeira coisa que entendemos é que seu autor se concentrará fundamentalmente na Bíblia valendo-se essencialmente de seu texto para apresentar as dez razões a favor da Trindade (no mínimo dez passagens, sendo uma para cada razão). Mas que nada! Ao ler o artigo tive mais uma vez a impressão de que ali estava mais uma propaganda enganosa. O meu colega de teológico na década de 80 decepciona-me ao desenvolver sua argumentação com base em conceitos teológicos especulativos e tendenciosos (para não dizer fantasiosos) que ele extraiu de outros teólogos, e infelizmente as dez razões BÍBLICAS ficaram só no título.
Seu artigo começa bem ao ele honestamente apresentar as bases da divergência sobre o conceito da divindade entre os adventistas:
1- Distanciamento do ensino dos pioneiros;

2- Doutrina não bíblica.

Mas em seguida já desencanta ao tratar de maneira tão simplória e fazendo tão pouco caso da primeira base de divergência. No entanto, sua atitude é meramente um reflexo da forma como os líderes da atual IASD têm tratado a questão: “Nossos pioneiros eram antitrinitarianos por influência de suas igrejas de origem, mas como a verdade é progressiva, este conceito foi mudando no fim do século 19, especialmente por influência de Ellen White”.
Mas será que a explicação é tão simples assim? Vejamos:
1) O conceito antitrinitariano não era apenas uma opinião pessoal de alguns líderes isolados como Thiago White, Uriah Smith e John Loughborough, mas a posição oficial da IASD durante seus primeiros 50 anos de existência. 
Vários artigos eram escritos nos periódicos oficiais da igreja por parte de Thiago White, J.N.Andrews, J.B.Frisbie, D.W.Hull, J.N.Lougbobourgh e R.F.Cottrell (estes artigos podem ser visualizados em suas páginas originais digitalizadas no endereço http://www.arquivoxiasd.com/parte2.htm).
2) Outras fortes evidências de que o conceito Trinitariano não fazia parte do corpo oficial das doutrinas fundamentais da IASD, são os fatos de que:
a) A publicação do primeiro resumo das principais doutrinas em 1872, nada falava sobre um Deus trino. Confira:

1-Existe um Deus, pessoal, um Ser espiritual, o criador de todas as coisas, onipotente, onisciente e eterno, infinito em sabedoria, santidade, justiça, bondade, verdade e misericórdia; imutável, e sempre presente em toda parte por seu representante* o Espírito Santo;  *[escrito com letra minúscula]
2-Que existe um Senhor Jesus Cristo, o Filho do Pai Eterno, por quem Deus criou todas as coisas, e por quem elas existem; que tomou sobre si a natureza da semente de Abraão para redenção da nossa raça caída; que ele viveu entre os homens, cheio de graça e verdade; foi o nosso exemplo, morreu o nosso sacrifício e ressuscitou para a nossa justificação, acendeu ao alto para ser o nosso único mediador no santuário do Céu, onde, expia com o seu sangue os nossos pecados; cuja expiação findou na da cruz em que foi oferecido em sacrifício; sendo a última parte do seu ofício de sacerdote, como o exemplo do sacerdócio Levítico que prefigurou o ministério do nosso Senhor no céu;

b) Em 4 de julho de 1874 quando foi publicado o primeiro número da revista The Signs of the Times, este trazia um resumo dos princípios fundamentais dos Adventistas do Sétimo Dia com as duas primeiras crenças exatamente iguais às da publicação de 1872 (este artigo pode ser conferido em http://www.arquivoxiasd.com/sign1874.htm) ;
c) O primeiro Year Book (livro oficial e anual da Igreja Adventista do Sétimo Dia onde a Conferência Geral publica os estatutos, endereços, e a doutrina da igreja) publicado em 1889, repetiu as duas primeiras crenças fundamentais da mesma forma como foram publicadas em 1872 e 1874 (este documento pode ser conferido em http://www.arquivoxiasd.com/yb1889.htm) ;

d) Em 1894 houve a aprovação oficial das doutrinas Adventistas na Assembléia Geral em Battle Creek, Michigan, e como conseqüência disto, foi publicado um documento que é considerado o mais importante documento da história da Igreja Adventista do Sétimo Dia. Tudo aconteceu em 15 de abril de 1894 quando em Assembléia Geral foi assinada, segundo LeRoy E. Froom, “a mais representativa; compreensiva e autorizada Declaração das Crenças Fundamentais na história até aquele tempo” (Movement of Destiny, pág. 342), e esta nada falava sobre a Trindade (Confira tudo em http://www.arquivoxiasd.com/bc1894.htm) ;
e) Entre os anos de 1895 e 1914 foram repetidas as mesmas primeiras duas crenças fundamentais, mantidas desde 1872, em todos os Year Books publicados, sem qualquer resquício de que “Há um só Deus: Pai, Filho, e Espírito Santo, uma unidade de três Pessoas coeternas”, como traz oficialmente desde 1980 as crenças fundamentais da IASD (os documentos acima mencionados podem ser encontrados em http://www.arquivoxiasd.com/ybs1914.htm) ;
3) O mais enfático antitrinitariano com um maior número de artigos falando contra a Trindade era justamente Thiago White, esposo de Ellen White, que em nenhum momento foi advertido por ela através de uma mensagem divinamente comunicada pelo dom de profecia nela manifestado. Ellen White recebeu orientação de Deus para falar contra os escritos de cunho panteísta do Dr.Kellogg, mas nunca proferiu uma única advertência de censura contra aqueles que escreviam nos periódicos oficiais da igreja falando contra a Trindade. Será que foi a orientação profética no movimento que falhou nesta crucial questão sobre o conceito da divindade, ou será que tal orientação nunca foi dada no sentido de censurá-los, por não haver nada que censurar?
4) Se Ellen White foi inspirada por Deus para orientar seu povo e os principais e mais influentes pioneiros estavam errados em relação a suas críticas ao trinitarianismo, então como explicar estas orientações que ela diz ter recebido do Senhor?

“Deus me tem dado luz acerca dos nossos periódicos. O que é isto? Ele falou que os mortos hão de falar; como? As suas obras os seguirão. Nós estamos repetindo as palavras dos pioneiros em nosso trabalho; de quem sabe quanto custa procurar pela verdade como um tesouro escondido. Eles avançaram passo por passo sob a influência do Espírito de Deus. Um por um desses pioneiros já morreu. A palavra que me foi dada é: Faça com que, o que esses homens escreveram no passado, torne a ser escrito.”

“Quando o homem vier mover um alfinete do nosso fundamento o qual Deus estabeleceu pelo seu Santo Espírito, deixe os homens de idade que foram os pioneiros no nosso trabalho falar abertamente, e os que estiverem mortos falem também, reimprimindo os seus artigos das nossas revistas. Juntemos os raios da divina luz que Deus tem dado, e como Ele guiou seu povo, passo a passo no caminho da verdade. Esta verdade permanecerá pelo teste do tempo e da experiência.”
24 de Maio de 1905 - Manuscript Release Vol. 1 pág. 55
“Permita os pioneiros identificarem a verdade.” 1905, Counsels to Writes and Edictores, págs. 31 e 32.
5) Se a verdade é progressiva e os conselhos de Ellen White são divinamente orientados, então como explicar estas suas advertências?

“Os pontos principais da nossa fé, tal como temos hoje, foram firmemente estabelecidos. Ponto por ponto foi claramente definido e toda a irmandade veio em harmonia. A inteira congregação de crentes está estabelecida na verdade. Há aqueles que vieram com estranhas doutrinas, mas nós não tememos encontrá-los. Nossa experiência foi maravilhosa e estabelecida pela revelação do Espírito Santo.” MS 1903.

“Nós não podemos aceitar as palavras daqueles que trazem mensagens contradizendo os principais pontos da nossa fé. Eles juntam um mundo de textos e uma pilha de provas que sustentam as suas teorias. Isso tem acontecido sempre nos últimos 50 anos. Enquanto as Escrituras são a Palavra de Deus e devem ser respeitadas, se o que eles mostram altera um pilar do fundamento que Deus tem sustentado nesses passados 50 anos, é um grande engano. Os que recebem essas explicações sabem das maravilhosas demonstrações do Espírito Santo, que nos deu poder e força nas mensagens do passado, que vieram ao povo de Deus.” Manuscript Release No. 760: The Integrity of the Sanctuary Truth, págs. 18-20.

“Nenhum alfinete deve ser removido no que o Senhor estabeleceu. Nós encontraríamos segurança em menos do que o Senhor nos tem dado nesses últimos cinqüenta anos.” Review and Herald, 05/Maio/1905.

“A mensagem do Senhor claramente nos adverte: O inimigo das almas nos trás a impressão que uma grande reforma está tendo lugar entre os Adventistas do Sétimo-dia, e essa reforma consistiria em abandonar as doutrinas que são as bases da nossa fé, num processo de reorganização. Em que essa reforma que teria lugar vai resultar? Os princípios da verdade que Deus na sua sabedoria tem dado a igreja remanescente seriam descartados. Nossa religião seria mudada. Os princípios fundamentais que tem sustentado a obra nos últimos 50 anos seriam tidos como erro. Uma nova organização seria estabelecida. Livros da nova ordem seriam escritos. Um sistema de filosofia intelectual seria introduzido. Os fundadores desse sistema iriam às cidades e fariam um maravilhoso trabalho. O sábado de fato seria relaxado, na forma como ele foi criado. Nada resistiria ao novo movimento. Ele criaria dependência na força de homens, que sem Deus não valem nada. A sua fundação seria feita na areia, e a tempestade e o vento banirão essa estrutura”. Selected Messages, Book 1, pág. 205.
É interessante a maneira manipuladamente seletiva como os atuais teólogos adventistas se valem dos escritos de Ellen White na tentativa de revestir de autoridade seus conceitos. No início de seu artigo o autor fala que a mudança de posição de uma igreja antitrinitariana para trinitariana aconteceu “especialmente por influência de Ellen White”. Porém, despreza completamente os textos dela que contradizem esta mudança tão significativa nas crenças fundamentais.
Pelo exposto acima, acho que vocês podem entender porque o autor do artigo não quis “gastar espaço” explicando porque a atual IASD se distanciou do ensino dos pioneiros. Muitas perguntas ficariam sem respostas e ele não poderia arriscar. Manter os membros na ignorância com respeito aos fatos que podem comprometer a “verdade” que os líderes querem eles entendam, é atualmente uma das táticas mais utilizadas quando o assunto é a mudança para o trinitarianismo.
Antes de apresentar as dez razões “bíblicas”, o autor já dá uma noção de onde tirará as bases para sua argumentação. Ele primeiro fala de Santo Agostinho, depois menciona Roger Olson e Chistopher Hall (autores do livro The Trinity), e ainda Gerald O´Collins (autor do livro The Tripersonal God). Deste último menciona a desvairada teoria de se inferir uma “proto-trindade” no Antigo Testamento com base em algumas palavras como “sabedoria”, “palavra” e “Espírito”. Nada de Moisés, Isaías, Jeremias, Ezequiel ou Daniel, afinal de contas nenhum deles eram PhD em Divindade.
O D.Min.Marcos de Benedicto, como que se colocando entre esta “elite” de renomados teólogos, dispara:
“Eu diria que a tri-unidade de Deus, com base em um monoteísmo dinâmico, é sugerida no Antigo testamento, evidenciada no Novo Testamento e elaborada ao longo da história da igreja”. 
Parabéns, Dr.Marcos! O senhor já está apto a fazer parte da elite de teólogos trinitarianos, pois consegue escrever complicado e impressionar a massa de membros que dificilmente irá conseguir captar o real significado de suas explicações. Para ser teólogo trinitariano tem que ter este dom! Nada de falar simples ou argumentar de forma clara e consistente (quem já leu o livro da CPB A Trindade sabe muito bem do que estou falando).
Na seqüência, sem qualquer constrangimento, emenda:

“Naturalmente, seria necessário um enorme livro para justificar e documentar essa afirmação”.

Bem, pelo menos aqui o autor disse uma verdade inquestionável! Naturalmente é necessário um enorme livro para justificar o trinitarianismo, porque o trinitarianismo não é algo que naturalmente se extraia das Escrituras. É necessário espremer, torcer, dobrar, quebrar, desconjuntar a Bíblia para dela extrair a fórceps os conceitos trinitarianos. O resultado é a concepção de aberrações expressas em conceitos e explicações que só os teólogos entendem e os membros fingem que entendem. Posso até arriscar em afirmar que se não existissem teólogos criativos não existiria a Trindade, pois haja capacidade mental dedutiva e especulativa para elaborar seus complicados conceitos.

Bem, mas vamos lá para as dez RAZÕES BÍBLICAS em favor da Trindade. Com isto esperamos que ele pelo menos explique satisfatoriamente a segunda acusação dos antitrinitarianos de que a Trindade não é uma doutrina bíblica, porque quanto à primeira acusação ele simplesmente fugiu do confronto com os fatos.
As dez razões apresentadas são consideradas pelo autor como “fortes” EVIDÊNCIAS em favor da Trindade. Realmente a sutileza do autor é digna de um teólogo trinitariano nato! Intitula seu artigo como “Dez RAZÕES bíblicas” e agora passa a falar de EVIDÊNCIAS. Porque o autor não nomeou seu artigo como “Dez evidências bíblicas para crer na Trindade”? Por que ele sabe que estas palavras soam de maneira diferente para quem as lê. “Razão” tem haver com convicção e certeza; “Evidência” tem haver com possibilidade e probabilidade. Ele sabe disto, por isto sutilmente promete uma coisa e acaba oferecendo outra.
Isto pode também ser comprovado pela palavra comum encontrada em todas as dez razões/evidências, o verbo SUGERIR:

1.   ...SUGERE uma unidade plural;

2.   ...SUGERE a pluralidade na Divindade;

3.   ...SUGEREM a existência de pluralidade na Divindade;

4.   ...SUGEREM pluralidade na Divindade;

5.   ...SUGERE pluralidade na Divindade;

6.   ...PODE SUGERIR complexidade na Divindade;

7.   ...SUGERE pelo menos uma bi-unidade na Divindade;

8.   ...SUGERE uma reinterpretação do monoteísmo judaico;

9.   ...SUGERE a existência de uma terceira pessoa na Divindade;

10. ...SUGERE a tri-unidade da Divindade.

É sempre assim: inferências e mais inferências! Nada de conclusivo existe: “pode ser”, “é provável”, “tudo indica que”, “é possível”, etc. É em cima de todas estas dúvidas e incertezas que querem construir um conceito tão importante sobre divindade e transformá-lo num dogma (crença fundamental) pelo qual os membros precisam confessar publicamente crer para serem batizados e salvos. Desculpem-me, mas aquilo que os teólogos trinitarianos estão fazendo nada tem haver com conceitos sólidos de fé, mas sim com deduções impostas pela presunção.
Acredito que os leitores do artigo em questão devem ter ficado impressionados com a habilidade com que o autor explica as palavras na língua original, os conceitos da gramática hebraica e apresenta o respaldo de teólogos estrangeiros. Lendo a seção de cartas da edição posterior da Revista Adventista podemos verificar o impacto que este tipo de argumentação causa nos membros leigos: “Parabéns pelo excelente artigo”; “Defino como fantástica a matéria”. Eles devem concluir: Como pode tamanha erudição teológica estar errada?
Aqueles que esperam que eu combata fogo com fogo vão ficar agora desiludidos comigo, pois não irei aqui apresentar os contra-argumentos lingüísticos e gramaticais que podem “sugerir” interpretações diferentes a aquelas apresentadas pelo autor. E isto porque tenho consciência de que a maioria dos membros leigos não tem acesso às palavras no original, não conhece com profundidade as características da gramática hebraica e possivelmente nunca leu os livros daquela gente de nome difícil (nem eu). Meu objetivo não será impressioná-los com elaborada argumentação acadêmica a fim de dissuadi-los, mas seguir um caminho mais simples apelando para sua razão com base naquilo que todos claramente conhecem e possuem fácil acesso: A BÍBLIA.
Perceba que, com exceção dos itens 9 e 10, todas as demais argumentações não provam nada quanto à existência de uma divindade TRIÚNA, mas simplesmente apontam para uma revelação patente nas Escrituras:

“Todavia, para nós há um só Deus, o Pai, de quem são todas as coisas e para quem existimos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós também, por Ele” - I Coríntios 8:6.

“E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste” - João 17:3.
“Então, ouvi que toda criatura que há no céu e sobre a terra, debaixo da terra e sobre o mar, e tudo o que neles há, estava dizendo: Àquele que está sentado no trono e ao Cordeiro, seja o louvor, e a honra, e a glória, e o domínio pelos séculos dos séculos” - Apocalipse 5:13.
Os teólogos trinitarianos usam expressões como: “pluralidade da divindade”, “unidade plural” e “complexidade na divindade”, mas isto não representa nenhuma evidência quanto a existir uma unidade de TRÊS Pessoas coeternas. Esta pluralidade ou unidade plural pode ser entendida simplesmente por aquilo que está na Bíblia de forma clara e inquestionável:

“Eu e o Pai somos um” João 10:30.
“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus.” – João 1:1.
“Porquanto nEle habita corporalmente toda a plenitude da divindade.” – Colossenses 2:9.

Isto também é explicado com clareza por aquela que os teólogos trinitarianos adventistas acusam de ter influenciado o Trinitarianismo no meio adventista:

“O grande Criador convocou os exércitos celestiais para, na presença de todos os anjos, conferir honra especial a Seu Filho. O Filho estava assentado no trono com o Pai, e a multidão celestial de santos anjos reunida ao redor. O Pai então fez saber que, por Sua própria decisão, Cristo, Seu Filho, devia ser considerado igual a Ele, assim que em qualquer lugar que estivesse presente Seu Filho, isto valeria pela Sua própria presença. A palavra do Filho devia ser obedecida tão prontamente como a palavra do Pai. Seu Filho foi por Ele investido com autoridade para comandar os exércitos celestiais. Especialmente devia Seu Filho trabalhar em união com Ele na projetada criação da Terra e de cada ser vivente que devia existir sobre ela. O Filho levaria a cabo Sua vontade e Seus propósitos, mas nada faria por Si mesmo. A vontade do Pai seria realizada nEle.” História da Redenção, pág. 13
“O Rei do Universo convocou os exércitos celestiais perante Ele, para, em sua presença, apresentar a verdadeira posição de Seu Filho, e mostrar a relação que Este mantinha para com todos os seres criados. O Filho de Deus partilhava do trono do Pai, e a glória do Ser eterno, existente por Si mesmo, rodeava a ambos. Em redor do trono reuniam-se os santos anjos, em uma multidão vasta, inumerável – ‘milhões de milhões, e milhares de milhares’ (Apoc. 5:11), estando os mais exaltados anjos, como ministros e súditos, a regozijar-se na luz que, da presença da Divindade, caía sobre eles. Perante os habitantes do Céu, reunidos, o Rei declarou que ninguém, a não ser Cristo, o Unigênito de Deus, poderia penetrar inteiramente em Seus propósitos, e a Ele foi confiado executar os poderosos conselhos de Sua vontade.” - Patriarcas e Profetas, pág.36.
“Deus é o Pai de Cristo; Cristo é o Filho de Deus. A Cristo foi atribuída uma posição exaltada. Foi feito igual ao Pai. Cristo participa de todos os desígnios de Deus”. - Testemunhos Seletos. Vol. III. 5ª ed. 1985. p. 266.
“Unicamente o Pai e o Filho devem ser exaltados” - The Youth's Instructor, 7 de julho de 1898. -- Filhos e Filhas de Deus, MM 1956, 21 de fevereiro, pág. 58.
Quanto aos itens 9 e 10, que são os dois únicos argumentos em que o autor pretende “sugerir” a existência de uma terceira pessoa na Divindade, quero apresentar 55 fortes e verdadeiras RAZÕES BÍBLICAS para você não crer na Trindade, nem ficar conjecturando com base em meia dúzia de versos bíblicos sobre a existência de uma terceira pessoa divina:
1º - “Todas as coisas me foram entregues por meu Pai; e ninguém conhece plenamente o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece plenamente o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar” Mat.11:27
 

2º - “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim" João 14:6

 

3º - “Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem” I Tim. 2:5

 

4º - “Ouvistes que eu vos disse: Vou, e voltarei a vós. Se me amásseis, alegrar-vos-íeis de que eu vá para o Pai; porque o Pai é maior do que eu” João 14:28
 

5º - “Eu e o Pai somos um” João 10:30
 

6º - “Disse-lhe Jesus: Deixa de me tocar, porque ainda não subi ao Pai; mas vai a meus irmãos e dize-lhes que eu subo para meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus” João 20:17
 

7º - “... o que temos visto e ouvido anunciamos também a vós outros, para que vós, igualmente, mantenhais comunhão conosco. Ora, a nossa comunhão  é com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo” I João 1:3

 

8º - “A ele, o único Deus, o nosso Salvador, sejam dados, por meio de Jesus Cristo, o nosso Senhor, a glória, a grandeza, o poder e a autoridade, desde todos os tempos, agora e para sempre! Amém!”. Judas 25.

9º - “Então, ouvi que toda criatura que há no céu e sobre a terra, debaixo da terra e sobre o mar, e tudo o que neles há, estava dizendo: Àquele que está sentado no trono e ao Cordeiro, seja o louvor, e a honra, e a glória, e o domínio pelos séculos dos séculos”. Apoc. 5:13

 

10º - “... e clamavam em grande voz, dizendo: Ao nosso Deus, que se assenta no trono, e ao Cordeiro, pertence à salvação”. Apoc. 7:10

 

11º - “Olhei, e eis o Cordeiro em pé sobre o monte Sião, e com ele os cento e quarenta e quatro mil tendo nas frontes escrito o seu nome e o nome de seu Pai.” Apoc. 14:1
 

12º - “Então me mostrou o rio da vida, brilhante como cristal, que sai do trono de Deus e do Cordeiro.” Apoc. 22:1
  

13º - “Nunca mais haverá qualquer maldição. Nela estará o trono de Deus e do Cordeiro. Os seus servos o servirão.” Apoc. 22:3  

 

 

14º - “Quem é o mentiroso, senão aquele que nega que Jesus é o Cristo? Esse mesmo é o anticristo, esse que nega o Pai e o Filho”. I João 2:22.

 

15º - “E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste.” - João 17:3
 

16º - “A fim de que todos sejam um; e como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também sejam eles em nós; para que o mundo creia que tu me enviaste.” João 17:21

 

17º - “A todos os amados de Deus, que estais em Roma, chamados para serdes santos, graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.” Rom. 1:7

 

18º - “para que concordemente e a uma voz glorifiqueis ao Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo.” Rom. 15:6

 

19º - “graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.” I Cor. 1:3

20º - “graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.” II Cor. 1:2

 

21º - “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai de misericórdias e Deus de toda consolação!” II Cor. 1:3

 

22º - “O Deus e Pai do Senhor Jesus, que é eternamente bendito, sabe que não minto.” II Cor. 11:31

 

23º - “graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do [nosso] Senhor Jesus Cristo” Gal. 1:3

 

24º - “graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.” Efésios 1:2

 

25º - “Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem abençoado com toda sorte de bênção espiritual nas regiões celestiais em Cristo” Efésios 1:3

 

26º - “para que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos conceda espírito de sabedoria e de revelação no pleno conhecimento dele” Efésios 1:17

 

27º - “dando sempre graças por tudo a nosso Deus e Pai, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo” Efésios 5:20

28º - “Paz seja com os irmãos e amor com fé, da parte de Deus Pai e do Senhor Jesus Cristo” Efésios 6:23

 

29º - “graça e paz a vós outros, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.” Fil.1:2

30º - “Damos sempre graças a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, quando oramos por vós” Col. 1:3

 

31º - “Paulo, Silvano e Timóteo, à igreja dos tessalonicenses em Deus Pai e no Senhor Jesus Cristo, graça e paz a vós outros.” I Tess.1:1

 

32º - “recordando-nos, diante do nosso Deus e Pai, da operosidade da vossa fé, da abnegação do vosso amor e da firmeza da vossa esperança em nosso Senhor Jesus Cristo” I Tess. 1:3

33º - “Ora, o nosso mesmo Deus e Pai, e Jesus, nosso Senhor, dirijam-nos o caminho até vós” I Tess. 3:11

 

34º - “Paulo, Silvano e Timóteo, à igreja dos tessalonicenses, em Deus, nosso Pai, e no Senhor Jesus Cristo” II Tess. 1:1

 

35º - “graça e paz a vós outros, da parte de Deus Pai e do Senhor Jesus Cristo.” II Tess. 1:2

 

36º - “a Timóteo, verdadeiro filho na fé, graça, misericórdia e paz, da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Senhor.” I Tim. 1:2

 

37º - “ao amado filho Timóteo, graça, misericórdia e paz, da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Senhor.” II Tim. 1:2

 

38º - “graça e paz a vós outros, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.” Filemom 1:3

 

39º - “a Tito, verdadeiro filho, segundo a fé comum, graça e paz, da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Salvador.” Tito 1:4

 

40º - “Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a sua muita misericórdia, nos regenerou para uma viva esperança, mediante a ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos” I Pedro 1:3

 

41º - “o que temos visto e ouvido anunciamos também a vós outros, para que vós, igualmente, mantenhais comunhão conosco. Ora, a nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo.” I João 1:3

 

42º - “a graça, a misericórdia e a paz, da parte de Deus Pai e de Jesus Cristo, o Filho do Pai, serão conosco em verdade e amor.” II João 1:3

 

43º - “Judas, servo de Jesus Cristo e irmão de Tiago, aos chamados, amados em Deus Pai e guardados em Jesus Cristo” Judas 1:1

 

44º - “e da parte de Jesus Cristo, a Fiel Testemunha, o Primogênito dos mortos e o Soberano dos reis da terra. Àquele que nos ama, e, pelo seu sangue, nos libertou dos nossos pecados,  e nos constituiu reino, sacerdotes para o seu Deus e Pai, a ele a glória e o domínio pelos séculos dos séculos. Amém!” Apoc. 1:5-6

 

45º - “para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai.” Filip. 2:10,11

 

46º - “ao Deus único e sábio seja dada glória, por meio de Jesus Cristo, pelos séculos dos séculos.” Rom. 16:27

 

47º - “Todo aquele que ultrapassa a doutrina de Cristo e nela não permanece não tem Deus; o que permanece na doutrina, esse tem tanto o Pai como o Filho.” II João 9:2

 

48º - “Agora, veio a salvação, o poder, o reino do nosso Deus e a autoridade do seu Cristo.” Apoc. 12:10

 

49º - “..serão sacerdotes de Deus e de Cristo e reinarão com ele os mil anos.” Apoc. 20:6

 

50º - “Nela, não vi santuário, porque o seu santuário é o Senhor, o Deus Todo-Poderoso, e o Cordeiro.” Apoc. 21:22

 

51º - “Mas quero que saibais que Cristo é o cabeça de todo o homem, e o homem o cabeça da mulher, e Deus o cabeça de Cristo.” I Cor. 11:3

 

52º - “Perguntou-lhes Ele: E vós, quem dizeis que eu sou? Simão Pedro respondeu: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo. Respondeu-lhe Jesus: Bem-aventurado é tu, Simão Barjonas, pois não foi carne e sangue quem to revelou, mas meu Pai que está nos céus.” Mat.16:15-17

 

53º - “...tem herança no reino de Cristo e de Deus.” Efésios 5:5

 

54º - “todavia, para nós há um só Deus, o Pai, de quem são todas as coisas e para quem existimos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós também, por ele.” I Cor. 8:6
55º - “Porque assim como o Pai tem vida em si mesmo, também concedeu ao Filho ter vida em si mesmo.” João 5:26
Onde está o Deus Espírito Santo, a terceira pessoa da trindade? Se Deus é uma trindade, como pode esta “terceira pessoa” ser desconsiderada nas citações acima? Será que os atuais doutores em divindade da Igreja Adventista irão também acusar os discípulos de Jesus, e em especial o apóstolo Paulo, de estarem equivocados em sua concepção da divindade, assim como acusam nossos pioneiros? Não encontramos na bíblia e nem nos Testemunhos de Ellen White uma única citação que nos diga para adorar uma trindade, muito menos orientando-nos a prestar culto a uma terceira pessoa divina, além do Deus eterno e de Seu Filho unigênito, Jesus Cristo.
Ora, a nossa comunhão  é com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo” - I João 1:3.
